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ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 02/12/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

Na terça-feira (26) o tempo permaneceu estável e com temperaturas elevadas em todo Paraná.
Nos dias 27 e 28 o tempo ficou instável e foram registradas pancadas de chuvas em
praticamente todo o estado. Na sexta-feira (29) ainda ocorreram chuvas fortes entre o noroeste
e o norte, nas demais regiões as chuvas foram mais localizadas e em alguns municípios o sol
predominou. O final de semana foi de sol e calor na maioria do Paraná. No entanto, o tempo
mais abafado favoreceu a intensificação de algumas nuvens, ocorrendo chuvas bastante
localizadas. Na segunda-feira (02) o tempo voltou a ficar instável, com pancadas de chuvas
entre o sul e o sudoeste, favorecendo para o risco de incêndio nulo/baixo em todo o estado.

Safra 2024/25

Batata 
(1ªsafra)

Milho
(1ª safra)

Feijão
(1ª safra)

1 6 94100 0 3121 1038

13 2 98100 - -13 3255

- 5 95100 0 3537 -28

Soja
(1ª safra)

- 8 92100 1 3247 -20

0

-

-

0
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ÁREA CULTIVADA E COLHEITA DA BATATA 1ª SAFRA
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Neste ano, devido às adversidades
climáticas, a safra de pêssego ficou
aquém do volume esperado. 

A colheita da uva já foi iniciada, com
expectativa de intensificação em breve.
Em relação às condições fitossanitárias,
nesta safra não foi registrada nenhuma
situação que pudesse comprometer o
rendimento. O clima também favoreceu,
com chuvas bem distribuídas a partir do
mês de agosto.

Diversas frutas também estão em época
de colheita, tais como banana, abacaxi,
melancia, mamão e manga. Não
houveram danos severos por pragas e
doenças nessas culturas, mas as altas
temperaturas e o déficit hídrico
afetaram a produtividade.

As informações a seguir foram compiladas
de relatórios encaminhados ao longo da
semana pelos funcionários lotados em
Núcleos Regionais de todas as regiões do
Paraná.



A colheita do trigo foi finalizada,
marcando o encerramento dos trabalhos.

A colheita de mandioca está sendo
realizada conforme o previsto. A
contaminação com mandarová aumentou
consideravelmente nesta safra e os
produtores tiveram dificuldades para
controlá-lo, especialmente nas áreas mais
novas. Como de costume, algumas
empresas do setor diminuirão suas
atividades na segunda quinzena do mês
de dezembro.

A colheita da cana-de-açúcar foi finalizada
em algumas regiões, e a produtividade
ficou dentro da estimativa inicial. As áreas
recém cultivadas sentiram a falta de
chuvas, mas as precipitações recentes
colaboraram com o desenvolvimento das
plantas.

A colheita da cebola segue conforme o
cronograma previsto, sem grandes
desvios. A boa produtividade obtida
resulta na baixa nos preços recebidos
pelos produtores.

Secretaria da Agricultura e do Abastecimento - Departamento de Economia Rural - Condições de Tempo e Cultivo 

A colheita do tomate da primeira safra
está em pleno ritmo, com bons resultados
de rendimento e qualidade.

A cultura da batata está sadia, com
ausência de doenças e altos rendimentos,
reflexo do clima favorável neste ano e
também do aprimoramento do padrão
tecnológico das propriedades. O preço
para o produtor segue diminuindo. 

Antes das chuvas os trabalhos na cultura
do tabaco tiveram pleno desenvolvimento,
intensificando a colheita das folhas do
baixeiro. Os produtores começam a
preparar a lenha e as estufas para a
secagem das folhas.

O arroz de sequeiro foi beneficiado pelas
condições climáticas favoráveis,
especialmente pelas chuvas. As áreas
cultivadas de maneira irrigada estão em
boas condições, no entanto, as altas
temperaturas preocupam o setor, pois
podem influenciar na qualidade da
produção.

Soja em Mandirituba, por Edson Kupka



O café, em sua maior parte, está com as
lavouras em início de frutificação
(chumbinho) e as precipitações ocorridas
beneficiaram as plantações neste
momento em que a boa umidade do solo
é essencial para a boa formação dos
grãos. A maior parte dos cafeicultores
está, por enquanto, com baixo volume de
sua produção comercializada, diante das
perspectivas de uma valorização maior do
produto.

Destaca-se ainda o feijão, cuja área
plantada aumentou em relação ao ano
anterior, com o processo de plantação já
concluído e os primeiros passos da
colheita já iniciados. A severidade das
doenças é baixa até o momento e as
chuvas recentes mantiveram boas
expectativas para a cultura.

A semeadura de soja continua e deve ser
encerrada em breve. As chuvas da última
semana amenizaram o déficit hídrico das
lavouras em solo arenoso, nas lavouras
mais velhas e nas partes com solo mais
compactado. Porém, esse estresse causou
danos irreversíveis em algumas
localidades, com a cultura adiantando seu
ciclo, florescendo em toda a planta e
abortando vagens. 
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Apesar dos problemas, a grande parte das
lavouras apresenta um ótimo potencial
produtivo, com as chuvas ocorrendo em
um momento decisivo. Também os
manejos fitossanitários foram retomados
com a volta da umidade.

Seguem também os tratos culturais no
milho, em sua maioria em fase
reprodutiva. Continua baixa a pressão de
pragas e doenças, inclusive de cigarrinhas,
aumentando a expectativa de uma boa
safra, especialmente após as últimas
chuvas.

Para a 2ª safra, as primeiras projeções
indicam crescimento, tanto da área de
feijão quanto da área de milho. Contudo, a
confirmação desse cenário dependerá do
andamento da safra de verão. 

A precipitações aumentaram a
preocupação com as áreas de pastagem
que sofriam com a falta de chuvas. 

Os rios e riachos seguem sendo
beneficiados pelas últimas chuvas, com
volume de água satisfatório.

Feijão preto em Ponta Grossa, por Luiz Vantroba



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura.
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Juliano Dias; Paulo Soares Borges; Thais Fernanda
Pereira 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga; Yesica Paola Velasco Cruz
Cianorte - Anne Caroline Testa; Luiz Gustavo Goncalves; Natalia Brazoloto
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo; Mariana Lopes Brasil; Sarah
Stephanie Santos Barbosa.
Curitiba - Bernardo Stutz; Edson Roberto Kupka; Marcelo da Silva Gomes.
Francisco Beltrão - Augustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Giovani Palermo; Michele Menozzo;
Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto
Irati - Pablo Signor; Thais Fernanda Gavlak
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Lucas Belcamino Vila Real; Sérgio Carlos Empinotti; Randolfo Oliveira
Jacarezinho - Beatriz Karins Dos Santos; Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira Oliveira; Thayla
Rocha Aguirre 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade; Natalia Petranski 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior;  Renata Fernanda Garcia; Willian Arc Meneghel
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis; Guilherme Casquet de Bonfim
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vanessa de Oliveira Rech; Vitor Inacio Davies
Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai; Matteus De Oliveira Primo
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Avelina Santos da Silva; Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva;
Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes; Gabriella Leal de Farias
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier; Alessandra da Silva

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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